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RESUMO: 

Este estudo foi realizado com os atores socioambientais do projeto Plantadores de Florestas 

do Instituto Pró-Terra, com o objetivo principal de identificar se as ações realizadas pelo mesmo se 

caracterizam como uma ferramenta de investimento socioambiental e se essa ferramenta contribui 

para a sustentabilidade socioambiental. Foi realizada uma pesquisa bibliográfica a cerca do 

empreendedorismo e suas vertentes como o social e o ambiental, e também uma pesquisa 

qualitativa de caráter exploratório/descritivo com os atores do projeto. Constatou-se que as ações do 

projeto se caracterizam como ações de investimento socioambiental e contribuem para a 

sustentabilidade socioambiental, principalmente por promover desenvolvimento social aos atores do 

projeto e desenvolvimento ambiental nas áreas de florestas nativas recuperadas. 

 

Palavras-Chave – Atores Socioambientais, inclusão social, sustentabilidade socioambiental. 

 

SOCIO-ENVIRONMENTAL ENTREPRENEURSHIP: THE FOREST 

PLANTERS PROJECT 
 

ABSTRACT: 

This study was carried out with the development of socio-environmental projects of the Pro-

Terra Institute Forest Planters project, with the main objective of identifying whether actions carried 

out by themselves are characterized as a socio-environmental investment tool and whether this 

contributory tool for socio-environmental sustainability. A bibliographical research on 

entrepreneurship and its aspects as social and environmental was carried out, as well as a qualitative 

exploratory / descriptive research with the projects. It was verified that as project actions they are 

characterized as social and environmental investment actions and contribute to socio-environmental 

sustainability, mainly for promoting social development, contributing projects and environmental 

development in the areas of native forests recovered. 

Keywords – Socio-environmental actors, social inclusion, socio-environmental sustainability. 

 

INTRODUÇÃO 

 A globalização da economia e dos processos produtivos gera riquezas e qualidade de vida 

para a humanidade. Entretanto, essas atividades quando focadas apenas no progresso econômico, na 

qual se exclui as responsabilidades socioambientais, causam degradação ambiental e desigualdade 

social. Segundo Junior e Pelicioni (2005) as altas taxas de degradação estão acima da capacidade de 
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suporte dos ambientes naturais, resultando em interferências no ciclo hidrológico, poluição dos 

ecossistemas, mudanças climáticas entre outros problemas ambientais, atrelado a acentuada 

expansão das áreas agricultáveis e do crescimento exponencial das cidades no Brasil tornou as 

empresas e demais organizações às principais responsáveis pelo desmatamento da vegetação nativa, 

incluindo as matas ciliares, que compõem um papel fundamental na preservação dos corpos 

hídricos, na manutenção da qualidade do solo e da infiltração da água proveniente das chuvas para 

os reservatórios subterrâneos. O presente estudo de caso se baseou primeiramente em uma revisão 

de literatura de diferentes formas de empreendedorismo, como o social e o ambiental, 

compreendidos como forma de empregar recursos no ambiente de negócios, a fim de integrar 

empresas ao desenvolvimento social e conservação ambiental. Para Marasea e Pimentel (2004) este 

tipo de negócio pode ou não obter lucro, tudo depende da classificação da organização. Fernandes 

(1994) classifica as organizações em primeiro, segundo ou terceiro setor, enquadrando-se 

respectivamente o governo as empresas privadas e as organizações não governamentais. Para Dias 

(2011), também são apresentadas formas de empreendedorismo socioambiental nas instituições, 

seus impactos para sociedade e meio ambiente, sua relevância no ambiente de negócios e a 

responsabilidade socioambiental empresarial como ferramenta para alcançar o desenvolvimento 

sustentável. Para a análise deste estudo de caso também foi realizado uma pesquisa de caráter 

exploratório/descritivo com os atores socioambientais do Projeto Plantadores de Florestas para 

identificar e analisar se o mesmo se enquadra ou não como uma ferramenta de investimento 

socioambiental. O projeto Plantadores de Floresta existe desde 2008 dentro do Programa Paisagem 

Socioambiental e é coordenado e executado pela ONG Instituto Pró-Terra, localizada no município 

de Jaú – São Paulo. 

 

OBJETIVOS 

 O principal objetivo deste estudo é conhecer o conceito das diversas formas de 

empreendedorismo, como o social e o ambiental, além disso, verificar como o empreendedorismo 

socioambiental pode contribuir para o desenvolvimento sustentável e avaliar as contribuições do 

projeto, Plantadores de Florestas, aos atores socioambientais participantes e finalmente analisar se o 

projeto se enquadra como uma ferramenta de investimento socioambiental. 

 

OBJETO DE ESTUDO E METODOLOGIA 

 O Projeto Plantadores de Florestas, inserido no programa Paisagem Socioambiental do 

Instituto Pró-Terra, objetiva valorizar os principais atores dos seus projetos de recuperação de áreas 

degradadas através do reflorestamento nativo. O Projeto foi criado com a principal preocupação de 

aliar a necessidade de mão de obra à geração de emprego e renda. Entre seus objetivos está à 

realocação de pessoas com dificuldade para retornar à atividade profissional, como pessoas sem 

alfabetização, ex-presidiários e trabalhadores rurais desempregados e promover a sensibilização 

ambiental nas comunidades atendidas, a partir da recuperação de áreas degrada com florestas 

nativas. A equipe técnica do projeto está constantemente envolvida com atividades de Educação 

Ambiental, vivencia ambiental com alunos de ensino fundamental e universidades, além de 

atividades de caráter educativo e sensibilização ambiental com as comunidades na região de Jaú. 

Abaixo podemos visualizar imagem dos plantadores de florestas se preparando para iniciar 

recuperação de uma área de proteção permanente no município de Jaú. 
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       Fonte: Instituto Pró Terra, 2013. 

 
Figura 1 Equipe dos Plantadores de Florestas. 

Para alcançar os objetivos deste estudo, foi realizada uma revisão bibliográfica sobre 

diferentes formas de empreendedorismo, principalmente a respeito do social e ambiental e pesquisa 

de abordagem qualitativa, com enfoque exploratório e descritivo. Para Gil (2008), pesquisas de 

caráter exploratório têm sua finalidade em desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e idéias, 

para se formular problemas mais precisos e criar condições para estudos posteriores, pois 

constituem uma primeira etapa de investigação, mais ampla. Portanto, para o levantamento de dados 

a campo usou-se com os plantadores de florestas um roteiro de entrevista previamente elaborado e 

uma entrevista com a coordenadora do projeto conforme metodologia proposta por Gil (1999). O 

autor (ibidem) descreve a entrevista como importante instrumento nas pesquisas de investigação 

social, afirmando que muitos autores lhe atribuem o valor semelhante ao tubo de ensaio usado na 

química e o microscópio usado na microbiologia. Assim sendo de acordo com as técnicas descritas 

por Haguette (1997) para os plantadores elaborou-se um roteiro de perguntas abertas (Quadro 1) e 

para o levantamento de dados com a coordenadora não foi estabelecido previamente um roteiro de 

entrevista, sendo apenas definido o tema norteador. 

 

Quadro: 1 Roteiro de perguntas para a entrevista com os Plantadores de Florestas. 

PERGUNTA OBJETIVO 

1) Para você, o que é ser um plantador de 

floresta? 

Encontrar a identidade e o perfil do Plantador de 

Floresta, além de tornar possível avaliar a visão 

que eles mesmos possuem da profissão de 

plantar florestas. 

2) O que melhorou na sua vida após a 

entrada no projeto Plantadores de 

Florestas? 

Descobrir melhoras na vida dos atores 

socioambientais, afinal se espera resultados 

sociais positivos do projeto. 

3) Para você o que é o Desenvolvimento 

Sustentável? 

a) De que forma seu trabalho ajuda nesse 

As questões 3, 3-a e 3-b, foram elaboradas para 

verificar o grau de consciência ambiental dos 

atores, e também sua percepção da própria 
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desenvolvimento sustentável? 

b) De que forma seu trabalho ajuda a 

melhorar os problemas ambientais e 

sociais no mundo? 

atuação profissional frente às questões 

ambientais em discussão mundial. 

4) Em relação a plantar florestas e outras 

profissões que você já teve qual a 

diferença entre elas? 

As questões 04 e 05 têm como objetivo, 

conhecer o grau de satisfação que os plantadores 

têm pelo Oficio de plantar florestas. Também 

nessas questões foi possível identificar a 

aprovação social pelo projeto. 

 

5) Você recomendaria este trabalho para 

outras pessoas? Por qual motivo? 

Fonte: Próprio autor. 

 

 Para a aplicação do roteiro de entrevista foram agendados os horários com cada colaborador 

(ator socioambiental) individualmente, e as entrevistas foram registradas com uso de gravador de 

áudio. 

 

MÉTODO DE ANALISE: 
 O tratamento dos dados coletados foi realizado a partir de uma analise quanti-qualina 

triangulação de dados que segundo Flick (2009) promove a articulação de diversos métodos 

qualitativos e quantitativos, superando os limites de um método único por combinar diversas 

metodologias concedendo-lhes igual relevância e, torna-se mais produtiva à medida que é abordada 

uma maior diversidade teórica, para combinação dos métodos. Analise se deu na seguinte ordem: 

 1. Gravação da entrevista; 2. Transcrição; 3. Organização das respostas (copidesque); 4. 

Classificar os discursos em padrões similares; 5. Análise quantitativa dos dados; 6. Análise 

qualitativa dos dados; 7. Triangulação dos dados e discussão dos resultados. 

 Sobre os dados coletados, é importante esclarecer que as perguntas abertas possibilitam que o 

número de argumentos de respostas seja superior ao número de entrevistados e de perguntas. Isto é, 

para expor sua opinião frente aos questionamentos cada ator socioambiental pôde fazer uso de mais 

que um argumento em seus discursos. Estes posteriormente foram agrupados por pergunta e então 

foram somados conforme o agrupamento das respostas em padrões com o mesmo significado, 

obtendo assim um primeiro grupo de categorias de argumentos, que posteriormente foram 

classificados e reapresentados como uma somatória em respostas. 

 

RESULTADOS DO QUESTIONÁRIO 

 No total foram entrevistados oito colaboradores do Projeto, o que representa 50% do total de 

plantadores contratados no período da pesquisa e uma entrevista aberta com a coordenadora do 

projeto. Cada questão teve por objetivo identificar algum aspecto de mudança na vida pessoal e/ou 

no contexto social dessas pessoas, bem como a percepção de cada um em relação à importância de 

seu trabalho perante a sociedade e o meio ambiente. O estudo gerou várias tabelas quantitativas, 

uma para cada pergunta, na qual as categorias de argumentos foram quantificadas e transformadas 

em porcentagem para demonstrar suas representatividades. Foi construída uma tabela (Tabela 1) 

como síntese da quantificação dos dados que pode ser verificados abaixo: 

 

Tabela 1: Respostas obtidas nas entrevistas. 

Questões: 
Argumentos 

obtidos: 

Total de 

Respostas: 

Argumentos 

Negativos 

Argumentos 

Positivos 

1 6 21 - 21 
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2 10 28 3 25 

3 5 10 - 10 

3/b 10 21 - 21 

4 5 18 - 18 

5 (sim/não) - 8 - 8 

5 Justificativas 7 13 - 13 

Total: - 45 119 03 116 

Fonte: Próprio autor. 

 

Após a quantificação dos dados, foi realizada uma análise qualitativa dos discursos que 

permitiram uma visualização mais completa e descritiva da qualidade dos mesmos. Por exemplo, na 

questão N.º1 o argumento com maior unanimidade entre os atores foi que, para eles ser um 

plantador de floresta é ser “Promovedores da conservação ambiental do Planeta”, sendo que esta 

categoria de argumento esteve presente em 45% das respostas obtidas. Podemos ver o exemplo no 

discurso: 
“Eu gosto de mexer com a terra, e tá favorável, e tá salvando né, muita parte das 

florestas [...], sempre tem um pouco de mato [...] agente tá ajudando ela desenvolver 

mais, às vezes agente não consegue desenvolve um papel grande, mas agente já tá 

colaborando [...] eu gosto de ser um plantador de floresta [...]”. (Plantador 

Barbatimão) 

 

Já na questão N.º 2 buscou-se observar a percepção através da ótica dos trabalhadores, de qual 

foi a maior mudança em suas vidas após entrarem no projeto. Nesta questão houve uma grande 

variedade de respostas, destacando-se como a resposta com maior unanimidade (17,86%) como 

grande agente modificador em suas vidas a categoria “Aprendizado obtido”. 

Na questão de N.º 3, buscamos verificar o nível de conhecimento e percepção dos atores em 

relação a sua atuação profissional correlacionada aos temas de conservação ambiental global, e 

constatamos que 50% não souberam se posicionar perante a questão 3.a, respondendo que “a 

pergunta é muito difícil”, assim, julgamos a pergunta como muito complexa para o nível de 

escolaridade do grupo analisado e passamos para a questão para a 3.b como uma adaptação do 

instrumento de pesquisa. Desta forma, obtivemos uma rica e homogênea variedade de respostas, 

entre elas: “Promover o crescimento saudável das florestas” com 8,7%; |”Proporcionar melhores 

condições ambientais para o futuro” com 13%; “Ajuda garantir água para abastecimento humano” 

com17,4%; “Melhorar e estabiliza as condições climáticas”com 8,7%. 

Na questão N.º 4, buscamos uma forma de comparar suas profissões antigas com a profissão 

de plantador de florestas, e a resposta que se destacou foi que “o objetivo da nossa profissão atual é 

a conservação ambiental” com 33,4% de representatividade nesta categoria das respostas. Podemos 

ver o exemplo no discurso: 
“antes você via aqueles bichinho morto no meio da cana né. E hoje não, com a 

parada das queimadas, vai volta tudo, hoje você não escuta Lambu cantando cara, 

antigamente você andava pro meio do pasto, você escutava Lambusinho cantando, a 

cana queimô tudo!”. (Plantador Ipê-Branco) 

 

Por último, questão N.º 5, avaliou-se o grau de satisfação com o trabalho, através da indicação 

para outras pessoas, e todos responderam que recomendariam a profissão. No entanto e novamente 

tivemos uma heterogeneidade nas categorias de argumentos para a mesma resposta e as mais 



  

 

XX Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos  6 

significativas foram: “Trás muitos benefícios para a sociedade” com 23%; “É uma profissão 

saudável” com 15,4%, e “Muitos colegas procuram por vagas de trabalho” com 15,4%; 

“Proporciona um ótimo conhecimento” com 7,7%. 

Para finalizar, realizamos uma entrevista aberta com a coordenadora do Instituto Pró-Terra, 

onde pudemos constatar as características pertencentes ao terceiro setor, como uso do Plano de 

Ação, que determina as suas estratégias incluindo as metas, direção e meios, negociações sem 

interesses lucrativos, onde os negócios visam apenas à ação, e em caso de lucros, os mesmos 

retornam para a sociedade através de serviços ecossistêmicos. Nas respostas, observa-se que 

justificam as ações da instituição como sociais, pela geração de emprego, renda, qualificação e 

novos conhecimentos aos atores socioambientais e suas ações são denominadas ambientais pela 

restauração e manutenção dos ecossistemas degradados. Neste sentido denominam a estas duas 

ações conjuntas de serviços socioambientais prestadas à sociedade podemos ver o exemplo no 

discurso da coordenadora: 
“Na forma do projeto: plantadores, a sociedade tem uma demanda que é recuperar as 

áreas degradadas, assim oferecemos um serviço que gera renda, então, nós somos 

empreendedores no sentido de responder ao mercado existente na demanda de 

recuperação de áreas degradadas, gerando renda, se nós somente atendêssemos ao 
mercado sem gerar renda nós não estaríamos fazendo um‘desenvolvimento 

sustentável’, nós fazemos a sustentabilidade socioambiental a partir do momento que 

responde ao mercado, porém comprometidos eticamente com o social, então agente 

faz o envolvimento, vendendo o serviço, mas é sustentável porque emprega pessoas 

desempregadas, marginalizadas e fornece a elas melhorias de vida a partir do seu 

trabalho como plantadores...”. (Coordenadora dos Plantadores de Projeto). 

 

DISCUSSÃO: 

 Com base na revisão bibliográfica presente neste estudo, pode-se determinar que o 

empreendedorismo social e o ambiental sejam alternativas eficientes para se alcançar a 

sustentabilidade socioambiental, pois articulam as ações empreendedoras com praticas de 

desenvolvimento social e conservação ambiental, sem excluir a possibilidade de obtenção de lucro.

 No decorrer da entrevista com os plantadores de florestas levantaram-se outras questões de 

caráter ambiental, econômico e social, como, quantificar os impactos positivos aos atores 

ambientais realizando a conversão de investimentos financeiros em resultados aos recursos naturais 

beneficiados, áreas de proteção permanente e corpos d’água, também se identificou a dificuldade de 

sustentar a família com o salário adquirido e as condições de vida em que vivem os plantadores, 

além da viabilidade da implantação de novas equipes de Plantadores de Florestas tendo em vista a 

mão de obra disponível para contratação que surgiu nas respostas dos atores. 

 Através da metodologia de pesquisa aplicada para o levantamento a campo, identificaram-se 

os resultados positivos obtidos para os atores socioambientais do projeto: Plantadores de Florestas. 

A partir da analise dos dados, considera-se que, o projeto estudado neste trabalho se enquadra como 

uma ferramenta de investimento socioambiental, pois gerou benefícios aos atores sociais e 

ambientais. 

 Além disso, demonstrou como projetos que vinculam a geração de emprego e renda com a 

conservação ambiental são de extrema importância para a mudança do atual cenário de degradação 

dos recursos naturais, como por exemplo, a recuperação de matas ciliares para a conservação dos 

recursos hídricos. Neste sentido, o Projeto Plantadores de Florestas do Instituto Pró-Terra 

demonstra iniciativas inovadoras, ao utilizar principalmente a Educação Ambiental para capacitar e 

envolver atores socioambientais para alcançar estes objetivos, e assim demonstrando ser possível 

um empreendedorismo socioambiental que contribua com a sustentabilidade socioambiental. 

  



  

 

XX Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos  7 

AGRADECIMENTOS: 

Agradecimento especial ao Programa de Mestrado Profissional em Rede Nacional em 

Gestão e Regulação de Recursos Hídricos – PROFÁGUA, à CAPES e à Agência Nacional de 

Águas - ANA, pelo apoio técnico-acadêmico, além de infraestrutura físico-financeira. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

 

DIAS. R. Gestão Ambiental: A responsabilidade Social e Sustentabilidade. Ed. 2. SÃO PAULO.  

ATLAS. 2011. 

DORNELAS, J; TIMMONS, J. A; SPINELLI, S. CRIAÇÃO DE NOVOS NEGÓCIOS: 

empreendedorismo para o século 21. Ed. 8. São Paulo. Elsevier. 2010. 

FERNANDES, R. C. Privado Porém Público: o terceiro setor na América Latina. Rio de 

Janeiro. RelumeDumará. 1994. 

FLICK, U. Introdução a pesquisa qualitativa: Tradução: Joyce Elias Costa. – ed.3. Artmed: Porto 

Alegre. 2009. p.405. 

GIL, A. C. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. – 6. Ed. – São Paulo: Atlas, 2008. 

GIL, A. C. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. – 5. Ed. – São Paulo: Atlas, 1999. 

HAGUETTE, T. M. F. Metodologias Qualitativas na Sociologia. – 5. Ed. – Petrópolis: Vozes, 

1997. 

JUNIOR. A. P; PELICIONI. M. C. F. Educação Ambiental e Sustentabilidade. Barueri, SP. 

Manole. 2005. 

PIMENTEL. R. C; MARASEA. D. C. C. Gestão Empreendedora com Responsabilidade Social. 

Ribeirão Preto. Legis Summa. 2004. 


